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GERAL
Já se encontra na Câmara de Ve­

readores pare apreciação dos senhores
edIs, o orçamento do Município de Ja­
raguá do Sul pare o ano de 1977. Bs­
lima .. receita, e fixa I'J despesa em ãO
milhões de cruzeiros. Quase o dobro
do registrado em 76, que deverá sttuer­

se na faixa dos 17 milhões de eruzel­
ros.

;.. Casa de Leis somente velre­
rlÍ a reunlrse dia ã de novembro vin­
douro e realizando três sessõea antes

das eleições de 15 de novembro. As
.demals reuniões do mês de novembro
seria efetivadas após aquela data.

o SENAI e as comissões inte­

gradas por membros do Conselho Téc­
nico Consultivo do órgio local, con­

nouam desenvolvendo gestões, visando
sediar die i8 de dezembro aqui em

jaraguiÍ do' Sul, o encontro anual de
servidores 'do Serviço Nactonal de
Aprendizagem lndusrrtal, As compeli.
ções esportivas e sociais serão desen-.
volvidas no Grêmio Bsportivo luventue.

A ERUSC enviou comunicação à
'Municipél!idadê

-

local,' comúniclIndo oe
que ii MONTESUL será a empresa
responsável pell implantação da rede
de linha rural em Säo Pedro; no Ga­
ribaldi. 46 famflias rurais serão bendi
ciadas com ii medida e quase 9 qui.
lômetros de linhas leria em breve im­

plantadas.

Na noile da última segunda feira

o Sr. Gil Naaclmemo, Governador do
Distrito L·l0 do Liens Club, visitou
oficialmente o .Ltona Clube Jarilguá
Cidade Industrial. Bom número de ca

811is leões e domadoras de Jarilguá,
Corupá, lolnvtlle, Pomerode e hajai se

fizeram presentes as homenagens 10

ilustre visitante. Assuntos atintates
também a convenção distrital de mar.

ço de 77 aqui em Jaraguá do �ul Ie­
ram enfocados.

Clube dos Diretores Lojistas de
verá determinar nos próximos dias o

herérto de atendimento especial de na­

tal aos seus clleates. Uma reunião ínl­
eíel já aconteceu ao início desta sema­

na. Outra ,reocupação será a decora
ção dse principais ruas da Cidade pa­
!'iiI i! fesla magna da crtstendede. É
quase certo que a decoração utilizada
em 75 seja reeproveltaãa.

A Srta. Maria Elizllbelh SlrlDllri da
Com. e Iod. Breithupt SIA, foi eleita
ne noite de sábado a "Rainha dos Co
mereiírios de 1976", cuja escolha deu­
se por uma comi.são de jurados nos

selões do GA. BiI�pen9i. A promoção
. .que êenióü côm ii é'oordenaç'ão do
jornalisllJ Geraldo José. teve o presli­
giameDto de várias pessoas que com-'
preeôderam a necessidade de um in·
cremento no setor social da cidade.
Cioco lindas moças concorreram ao

IHulo e o juri leve dificuldades em de�
finir o 1.° lurar A eleita deverá con­

correr dia 6 em Joioville lO título de
nfvel' estadual.

Serralheiros'
Funileiros
Aj ustadores

Mestres e Contra Meslres
OlIm comprovada prátfc8, minima de 5 ano:;:; na fabricação

de maquinádo para tubos de concreto.
Salarios: 8/12 Cr$ à bora - Mestres 8/10 mil, r/Mestres 4-/7

mil mensal.
-

Existem moradias pars solteiros, essas para casais. Lugar
firme e de futu�o. Candidatar-se por cartfl dando todas informações.

Trabalhar em RIO CLARO; E�tado de São Plmlo em n011a nOVA,
3mpEada €l moderna fábrica. Illdústrh,' existe há 35 an08.

-

MEnÂNIOA' ALFA AI A, RIO aLARO g�tado de Sij,o Paulv,
Rua Oito n.O 18;'5 - l}�P i[f)õO.

Prêmio aos melhores

da etopa=-

Brasil 76
Será de 10 mil cruzeiros o premio

oferecido pela Caixa Bconômica fede­
ral a cada um dos cinco melhores des­
laques da Copa Brasil de futebol des·
te ano, ou sejd. ao c.'Irtilheiro, ao golei­
ro meDOS vCJzado, ao jogador revela­
Ção, ao jogador mais disciplinado e ao

Ill�dhor árbilro. .

A indicação do goleiro menos

vazado e artilheiro ficará a cargo da
Comissão Especial, com base oas sú
mulus oficiais; o jogador mais disci
"linado e o melhor árbilro serão indi­
cados pela Comissão Brasileira de Ar
bHragem de Futebol da CBD e a es ..

colha do jogador revelação será feira
através de colela de opinIões junto aos

jornalistas especializddos.

Nil 2.907

SENAI inaugurou Centros de- Treinamentos
rana do Brasil, Fundo de Âssistência
80 Deseuselvimente Social (FAS), das
Indústrias de Santa Oatarine (FIESe)
e do Departamento Reghmal do S!!­
Ds'i em 89Dt. Catarina.

Caçador - O Departamento
Regional da Senai em Santa Catarina
acaba de inaugurar, em Oaçsdor, °

seu quarto Oentro de 'I'reínamento,
destinado à formsQãl' e ao aperfeiçoa­
mento de mio-da-obra. O estabeleci­
menta ocupa 1.100 dOll 21 mil metros
quadrados d� terreno, sedidcs pela
comunidade, a o MU equipamento foi
todo doado pela Irreja Jhaorélioa da
Oonfis8ão Luterana ào Brasil, com se­

de eilt Porto Alegrf'. Na obra. forâm
investidos recursos da ordem de dois
milhões de crozei�ol, do FAS (Fund.
de AHsistência ao Dessnvolvímeuto
.ooiall, Departamento RegioDal do
Se.ßsi e da Prefeitura Municipal.

Proibição
HARRY BOTTOEN, pro­

prietário de uma LAGOA, si­
tuada às mariens da SC-M,
DO município de Corupé-ô'C,
devidamente registrada no Mi­
ntstérle da Agricultura - SU·
DBPB sob' o n.O 97.4� 00001,
em 08 de Janeiro de 1974, ne

Delegacia Re:gioul de It.j,í e,
como sende de sua legítima
propriedade, proíbe termlnenre­
mente ii entrada nesta área de

,

pessoes estranhas, pessoas es­

tas que destroem placas, pes­
cam e furtam produtos agrícolas
como já tem acontecido Inú­
meras vezes. Diante do exposto,
Dio se respoDsabilizo pele que
pOS8lJ acontecer doravante aoe
iafratores.
Corupé, 12 de outubro de 1976

,

Harry Büttgen

Joa.ça.ba. - O centro de
trl'!inamsllto do Senai, looalizado no

distrito de Luzerna, município de Joa­
çaba, foi inaugurado di!) 16 pelo vioe
g0gernador Marcos Henrique Bueehler.
Instalado numa ärea de 33 mil metres
quadrados, 0011.11'8 1.100 metros de área
construída e seu C08&0 total eslã or­

çado em dois milliões de eruzeiroa.
Destinado 80 aperfBiQoamento da mão
de-obra. 8 Centro atenderA toda a re­

gião do .este, taado sido oODstruído
oom l'eCU�80S da, Peovíncíe Franci.ca­
na dà Imaoulada CODcaicão do Brasil,
Igreja Ehngélica àa Oonfissão Lute-

EDITORIAL

A Agressão a'Os Bens Públicos
A i'mprensa, de modo geral, tem dado destaque 'ao fato de que, nas

cidades, tem-se tornado comum a agressão aos bens públicos por indivíduos
que, - à falta de uma ocupação decente, entregam -se ao vandalismo, pelo
simples prazer de destruir. ,

A bem da verdade e antes de mais nada, digamos que o povo na

da. tem a ver com isso. Ao contrário, lamenta e condena atos dessa natu·

reza. ditados por jnstintos perversos e executados por indivíduos desprovi·
dos de um mínimo de educação urbana. adolescentes, possivelmente, que
não se dão conta do mal que estão fazendo, ou se' o sabem é porque os

domina um desajustamento lamentável sob todos os aspectos.
Em todas as cidades essa chaga social existe Constituída por uma

minoria desajustada. parecem sentir prazer em destruir aquilo que não aju­
daram a construir. Não sabemos se lhes falta o calor da solidariedade hu­

mana, ,mas � que não lhes falta é a desfaçatez para praticar atas dessa natureza.
E a sanha- perniciosa de tais indivíduos não escolhe lugar. São em

presas de ônibus cujos veículos são riscados öl canivete, poltronas cortadas
a gilete. assemos rabiscados a esferográfica. São escolas ein que as cenas se

repetem. São cinemas onde o cinismo deixa sua marca, Säo ,receptores de
lixo destruídos, são jardins danificados, são bancos de praça quebrados,' são
flores despedaçadas �ão lâmpadas partidas, é tudo o que lhes está ao alcance

Haveriil alguma explicação psico'social para fenômenos tão d.epri­
mentes? Afirman os' psiquiatras que o homem, animal racional, sempre �s­
teve habituado a viver da forma como subsistem os irracionais, ou seja,
em contato e em função da naturezà. Todavia, o homem, por ser justamen
te racional, evoluiu, efetuando mil e uma descobertas. adquirindo o domí­
nio da comunicação e promovendo o progresso incessante. Apesar disso
tudo. vive condicionado ao meio-ambiente, exige seu mundo natural. dotado
de áreas verdes, do silêncio da meditação, do ritmo da natureza. Não obs­
tante essas exigências e a despeito delas, tem sido f.:>rçado a viver alheio a

tudo isso ou a quase tudo, em decorrência de um cotidiano biológico e

social que o imerge em problemas de toda ordem, inclusive de sobrevivência.
Habituado ao seu meio natural de repente vê-se o homem fren­

te a frente à tecnologia que absorve a fantasia e sufoca o sonho. que rom·

pe o equilíbrio ecológico e que lança em constante desafio ante diferenças
que se aceleram cada vez mais O homem já vive mais em função da má­

quina do que da natureza. É o trem, 'o ônibus. o avião, o caminhão, o te­

lefone, o ar turvo e poluído, a terra úmida e desarborizada, o ruído conti­

nuo e lancinante. o asfalto assassino e o cimento armado, a angústia e o

desespero. ,

,

Tudo isso parece ter desalojado os sentimentos de afeto para subs-
tituí-los pelos atos de agressão. Parece que a criatura está começando a

desamar para começar a odiar. Obrigada a viver ne�sa roda-viva; esmagada
pelos problemas que a afligem e' que ninguém resolve, procura no desaba­
fo, no desajustamento uma forma de auto afirmar-se, criando em torno de
si um compartimento estanque.

,

O caso do vandalismo em nossas cidades é lamentável, �em dúvida,
pois apresenta o maior teor de graVidade Constituindo-se. ao que parece e

conforme tentamos explicar acima, um problema social que aflige quem os

pratica, vamos esperar que' os vândalos' sejam tocados pela compreensão pa
ra que, à frieza do cimento armado, se acrescente a beleza das flores. a

sombra das àrvores e a poesia da natureza.
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I SOCIAISl
Aniversariantes da Semana
Fazem' anos hoje:
- O sr. Sebastião Ayroso;
- a sra, Rosa .da Costa Meier, em

Estrada Itapoeu;
.

.

.

- o ar. Mauro Sckíbs em Curitiba;
- a srta. R_nilda Keiser;
- a menina Suely Hornburg.

Fazem anos amanhã:
- O sr. Hans Gerhard Msyer;
- a sra.' Tereza, esposa do sr. Ge-

rino Ponticelli;
- Maria Moreira, em Itapocuzinho;
- Ioue Bsttí, filha do sr. Arthur

Fachi:li, em Luis Alves;
- o sr. Ivo Westphal, em Jaragua-
�nho.'

.

Dia 25 Out.
- Maria dos Santos;

,

.

- Orlando Wackerhagen.
Dia 26
- O sr. Otaviano Tissi, em Retor-

cida; .

,_ AJzira Pradi;
- Waldir Armando Meier;
- a menina CUene K�tia Lange.

Dia 27
- Prof. Linda Bleich. em Corupá;�
- a sra. Hilda da Silv8;
- Airton Stinghen;
- Inácio Müller;
- Márcia libra de Almeida, em

Lapa -PR-;
. - Amélia Scheuer;
- Luzia' Wasch.

, Dia 28
- O sr. Angelo pradi;
- Fidé1is Lellzi;
- a sra. Asta, elpos. do. Ir. Wie-

gando ROider.

Dia 29
-

.

A sra. Ida Zettal Schmöekel, 8m
Curitiba;
- o sr. Lauro BragliJ;

o sr. Aldn Seid.l, orquidicultor
em Corupá;
- Maria Aparecida Teixeira,· em

Joinville;
.

,

- .B sra. Vva. Minda Wolski; .

- a· srta. Izária Margarida Benz;

- o jovem Loreno Hagedorn.

"OS cumprimentos desta... fôlha".

----------�----------

&Iaine anioersariou
� .. ----------------------------------------------------------_.---------------- ...

Ontem, 22
I
de outubro, completou

o seu primeiro ano de vida, a.linda ga­
rotinha ELAINE CRISTINA, filha do
casal Wilmar (Mari� Salete) Witkóski
que amanhã estará dando em sua' resi­
dência uma brut� festa para comemorar

o evento.

À Elaine que tem um tio colabora­
dor deste semanário, os nossos efusivos
c;umprimentos pelo ·'níver".

Ele, brasileiro, solteiro, bancário,
natural dott Rios dos Cedros, neste
Estado. domiciliado e residente em

Rio dos Cedros, neste Estado, filho
de QuintUio Bonattí e de Metillie Bo­
natti.
Ela, brasileira, solteira, auxiliar de

escritório, natural de Anapolis -

Goiás, domiciliada e rssídente nesta
cidade, filha de Daniel Batista e de
Irany Maria Batista.

Editfll n.O 9550 de 19/10/1976
Reinaldo Richter e

Annegrete Veller

Ele, brasileiro, solteiro, escriturário,
natural de Guaramirim, nesta Estí\do
domiciliado fi! residente na Rua Pe,
Pedro Franken, nesta cidade, filho
de Harry Richter e de Aleída Wag­
ner Richter.
Ela, brasileira, solteira,� bancária,

natural ds Blumenau, nesta Estado,
. domiciliada e residente na Rua Pe.
Pedro Franken, nesta cidade, filha
de Walter Weller 8 de VanDy Ra­
duenz Weller.

Edital n." 9 551 de 19/10/1976
Antonio Knisill e

Maria Luehstta

Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar de
escritório, natural de Jeraguá do Sul,
domiciliado e residente na Rua Do­
mingos Rosa, nesta cidade, filho de
Sebastião Kniss EI de Maria Malheiro
Katss.
Ela, brasileira, solteira, industriária,

natural de Massaranduba, neste Esta·
do, domiciliada e residente na Rua
Alagoas. nesta cidade, filha de Teo­
doro Luchetta e de Maria LucheUa.

Edital 0.° 9.55� de 20/10/1976
Antenor Bana e

Elza Pr�8tini
Edital n.o 9.�45 de 14/10/1976 Ele, brasileiro, solteiro motorista.Sergio Hafemann 8 natural de Rodeío, neste Estado, do·

Maria Gloria Götzinger - miciliado e r9shi'eD'te . em Guara·mi-
Ele, brasileiro, solteiro, guarda, na- rim, nellte Estado, filho de João Bo-'

tural de Massaranduba, neste Estado, na e de Ida Rosa,
domiciliado e residente na Rua Fran-

.

EIs, brasileira, solteira, do lar, 88-
cisco de Paula; neste distrito, filho tural de Jaraguá do S111, demiciliada
df Felippe Hafsmann e de Danuta e resident� em Santa Luzia, neste
Anna Cisz HSfemann. distrito, filha. de Celeste Prestini ce

Ela, brasileira, solteira, industriária, de Anunciata Leoni Prestiai
natural de Itoupav8, Dest� Estado, do- Ed't 1 9563 d 20/10/1976mieiliada e residente na Rua Joinville,

I a 0,o .'
. e

.

nesta. cidade. filha de Oldi Götzinger Adamar Lescowiez e

e de Maria Götzinger.
. Paulina da Silva

EI�, bl'Rsileiro, solteiro, mecânico,
Bdital n.O 9.546 de 15/10/1976 natural de Jaraguá do sul. domici

Armiro Jagelsky (ii liado e residente em Vila Nova, ntõls-

Mada Goreti da Silva te distrito. filho de Inácio Lescowicz

Ele, brasiIbiro, solteiro, pedreiro. e de Matilde Panstein Lescowicz.
natural da Jaraguá do Sul, domicilia. Ela, brasileira, filolteira, industriária,
do 8 nsidente na Rua Domingos Ro· Dfttural de Luiz Alves, neste Estado,
lila, nesta cidade, filho .de Nicelau Ja· domioiliada e residente em Vila Nova,
gelsky. e de ßu.ride.B. Bueno Jagels- neste distrito, filha de Germano da

ky. _ ,_
Silva e de Carolina Marangoni.

Ela, brasileira, solteira, balconis- Edital n.O 9,554 de 20{10/1976
ta. natural d.e Jlirsguá do Sul, domi-
ciliada e resid�nte na Rua Cabo Har- Almando dos S3DtoS 8

ry Hadlich, nesta cidade, filha de Jo. Yooe T(I)re�iDha Balloek

lé da Silva e de Catarina Jagiel@ki Ele, brasileiro, solteiro, técnico e18-
d� Silva. trônico, natur"l de SaDgão, neste

'Edital n.O 9.547 de 15/10/1976 Estado, domiciJiado e r,e8id�nte na

Rua Irmão Leandro, aeata cidade,
RoIf ROlder e filho de Alcides José dos S8ntos e

Elis.,te Inês Franzner de Maria do Carmo dOll SaDtos.
Ele .. brasileiro, solteiro. comercia0 Ela, brasileira, solteira, do lar, natural

t@, Baturlll de J a r 8 g u á doS u I, de Jaraguá do Sui, domiciliada e reSi­
dom i c i I i a d o e residente em deat .. na Rua Procopio Gomes. nesta
Rio Cêrro II, nes�e distrito, filho de cidade, filha de Walter Albert BaI·
Gerhard Roeder 8 de Irene Wend�rff lock e de. Vaoir Rebello Ballock.
Roeder. ..

.

Edital n.O 9.555 de 20/10/1976Ela, brasileira, solteira,. professora,
J S 1

.

T Francisco Heck enatural de araguá do u, domlcl la-
EII'zab"'th Marl'a Marta Franzelda e resifiente em Barra do Rio Cêr- " "

ro, neste distrito, filha de eleto Ele, brasileiro, solteiro. operário,
Franzner . e de Jovina Terezinha. natural de Massaranduba, neste Esta-

.

Busl!lareUo Franzner. do, domiciliado e reBidente na Rua
Edital n.� 9.548 de 18/10/1976 Joinvilla, nesta cidad@, f.ilho de João

Manoei' Gualberto e Heck EI de Luzia Heck.
-

Marlene Plos'zai Ela, brasileira, solteira. industriá
rirs, natural de Gustavo Richard,
neste Estado, domiciliada e resid�D­
te n8 Rua Joioville, nesta cidade,
filha de Hermao Walter Frenzel e de
Emma Frieda Fr.enzel.
E para que chegue ao oónhecimento de

todos mandel passar o presente edital que
ser' publicado pela imprensa e em cartório
onde será afixado durante 15 dias. Se alguém
_ouber de algum Impedimento acu.e-o para
08 fins legais.

AUREA MO�L�R GRUB�A
Oficial

Registro Civil
Aurea Mülle. Grubba, Oficial do Regis1ro
Civil do I. Distrito da Oomarca de Jaraguá
do Sul, E.lado de Santa Catarina, Brasil.

Edits;.l n." 9.542 de 13/10/1976
Luiz Julio Buzzt e

Elite Margaridfl Buzzi

Ele, brasileiro, solteiro, operário,
natural de Doutor Pedrinho, neste
Estado, domiciliado 9 residente na

Rua Maria Ubelína da Silva, nesta
cidade, filho de Julio Buzzi e de Oli
va Buzzi.
Ela, brasileira, solteira, Induatriáría,

natural de Doutor Pedrinho, nests
Estado, domiciliada 6 residente na

Rua Padre Jacobs, nesta cidade, fi­
lha de MabiHo Buzzi e de Ida Buzzi.

Edital n.1I 9.543 de 13/10/1976
. Pedro Paulo Adriano e

,

Margarida Holz

Ele, brasileiro, solteiro, operário,
natural de Indaíal, neste Estado, äo­
miciliado e realdeute em Vila Least,
nesta distrito, filho de Helena Adria·
ao de Oliveira.
Ela, brasileira, solteira tadustríäeía,

natural de Blumeuau, nsste Estado,
domiciliada It residente na Rua Do
na Antonia, nesta cidade, filha de
Gerhard Holz e de Anita Holz.

Edital 0.° 9.544 de 14/10/1976
Sergio Luiz Fendrieh e

Ivone Splitter
Ele, brasileiro. solteiro; técnico ee­

rãmleo, natural de Sao Bento do Sul,
neste Estado. domiciliado e residente
em SäG Bento do Sul. neste Estado,
filho de José Fendrich & de Maria
Tereza Fendrieh.
Ela. brasileira. so1t@ira, bancária,

natural de Jaraguá do Sul, domicilia­
da e residente na Rua Jorge f.zer­
niewicz, nesJa cidade, filha de Wie­
gand Splitter e de. Asta Bauer Split
ter

Ele, brasileiro. solteiro. operário,
natural de Jaraguá do Sul, domicilia­
do e residente eDi Vila Lenzi, neste
distritu, filho de Manoel João Gual.
barto e de Nair Gualberto.
Ela. bl'asilaira, solteira, industriária,

natural de Corupá, neste Estado,
domioiliada e residente' em Vila
Lenzi. neste distrito, filha de Este­
phano Ploszai e -de Rosalina Plol­
zai.

Edi.tal n.O 9.549 de 18/10/1976
Antonio Ivo Bonauí e

Marinalva Batista

Cópia recebida do Cartório
dos Cedros, neste Estado

de Rio

-.

Juizo de Direito da Comaroa de
Iaraguä do Sal

(dilol de Primeiro e Seouß�o �ro�1
Em resumo (art. 6B7 do CPC)

f8z _saber o segUinte:_. PROCESSO;
AQAO DE EXECUQAO N.o 5.717.
Exeqüente: Nodari S/A, Comercial e
Industríal. Executado: FELICIANO
VENTURI. Bem a serem praceados:
1.°) - UM TERRENO, situado nesta
cidade de Jarl:lguá do Sul, contendo
a área de 1327,50 msâ., edificado com
uma casa de material. fazendo frente
com 8 Rua José Teodoro Ribeiro.
medindo 21.30 ms. 'ratessão dos fun.
dos com tetras de Nicollau J&gelski,
extrema de um lado com terras d,
quem de direito sem metragem e de
outro lalllo. com a Rua Marajó, medin.
do 66.50 mi devidamente registrado•

sob _n.o 40 216, fls. 109; litro 3-U. ßUlia.
do 8 eSS8 e terreno em Cr$ 150000,00.
DEPÓSITO: Com o próprio executado.
PRIMEIRA PRAQA: No dia 29 d.

'

Novembro p·.v., b 14.80 horas. SE­
GUNDA PRAQA:. NQ dia 13 de de­
zembro p.�., às 14,30 horas, caso 811
bsus penhoradas não forem urema.
.ados ns primeira praça pelo valor
da nali89io Oll preço superior.
LOCAL: Edifício do Forum. Nos au­
t08 não consta haver contra referidoR
bens qualquer ônus e nem recurso
pendente de julgamento. Dado e pas­
&!tilde nu ta cidade de Jaraguä do Sul,
888 oito dias do mês de Outubro do
ano de mil nOfecentos

.
e setenta e

!!Iet8. Eu Adolpho Mahfud, Escrido, o
I

subsereeí.

Certifico que a presente c6pia
eonfere eom o original; deu fé.
Jaraguá do Sul. 08/0utubro/l.976.

Alvaro Wandelii Filho, Juiz de Direito.

11.0 Ljvro de

Jara'guá do Sul
Primeiro foi Fr�i Aurélio Stul­

zer, da Províneia Franciscaoa di
ImaouhuJa Conceição, qu.e durante
'd8is an08 de pesquisas em arquives
e bibliotecas, levantou eronologica­
mente o desenvolvimento histórico
de Jaraguá do Sul, de�de os tempos
dos botocudos e Glo fundado:.' Emílio
Carlos Jourdan, para n08 empolgar
a beleza literária e precisão de mé­
todo do "O Primeiro Lino do Jara­
guá".

No ano do Centenário do pro­
gt�ssista mUDicípio catarinens9, �

8aga jaragueD88 proBli!egue com o

"II Livro de Jar8guá do ,Sul ,..- Um
Capitulo na Povoação do Itapocu",
nsscida do tremendo labor do Prof.
Emílio Silva em entrevistar pellso�IiI',
recolher fatos, situar peSS08S na bls�
tória do desenvolvimento da sua

comunidade. E biograficamente or­

denados 08 fatos e al8 pessoas, 8

obra resu1tlllO em valioso documentá­
rio não só histórico oomo socioló­
gieo - uma fotagrsfià viva dã gente
que construiu pelu trabalho, a grlln·
deza do grande município do nordell·
te catarinanss. Um esplêndido trab4'
lho, Ijm agradável estilo e cu.idadoso
rigor nB reprodu\,ão dos fates.

"Grandeza pelo Trabalho':. iD�

dealizou Eugênio Victor SchJ1loc�el
para dístico do belo e signifiOll.tIVO
brasão de sua terra. E Jaraguá �o
Sul tornou-se grande e cresceu. prID'
cipalmente pelo trabalho de perso­
nalidades como Frei Aurélio Stulle.r,
Professores Emtlio da Silva, EugênIO
Victor Schmöckel, Eugênio Strebe e

dos demais inominados por ignorân ..

cia nOS88, que forja('am 1 08 motore�
da impnlsão de um muni01Pio�mod�JI(DO BIOPI, N.e ·85, - Itaoeara..p ,

de 30-09-76)
'.'

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Crepúsculo PES O U·I S A Beeter: Blluill ,. BR 81111111
uinle MIOicJpils . CalarioBosesAutor: Flhio Ropelato

Esbarra' a enxada contra uma

raiz meís eonsístente.
O peasosl, cansado da Ionga [ur­

nada, para suas atividades, Algo etltá
acontecendo: rubeo-amarelado, " as­

tro rei ilumina a tenra com seu. der
radeir08 raios, -projetando-us Duma

luZ indefinida.
É o crepúsculo,

Os Bezerros irrequietos. o touro
jérsey, vígtlente, vaeas de repletos
úberes, esperam a hora de ae lhes
abrir o estábulo.

Os cavalos ainda pastam, pare­
cendo iodiferentes à longa sombra
que se delíneia por sobre 8, relvö,

Grunhem os porcos, e 9.8 ga·
linhas, já recolhidas pipiam, enquanto
o galo parece reclamar do atrazo de
uma Irauguíahe que Iíeou fora e buecs
refúgio aume laranjeira,

No rancbo li ordenha e o trato
808 eqüinos.

O Sol. oeults-se por detrás de
uml colina próxima. .No pomar, 08 '

pássaros. Ainda um joão-de bsrru do­
miDa 8 paisagem, aespeuíudo-ee do

.ingular dia de sol,

As araquãs matraqueiam pela
última vez.

E a hora do descamlO.

Lä fOfa, os g!"ilos barulhentos,
satisfeitos com a afagem que 'sopra
do lado do mar.

O liDO da localidade tOCII as

Av�-Mari88, nos lembrando que, um
dia, no Paraíso daquele que foi aoun­
ciado. 8 luz da felieidade DUBOS terá
a tristeza fi a 88u(Jaüe de um cre­

púsculo...

Baile d o Chapéu
O Grêmio Recreativo e Cultural

Marcallo reali·zou DO sábado passado
o seu Baile do Chapéu nas dependên­
cias do Grêmio Esportivo Juvenlus,
ocasião em que se deu por encerrada
a Lê! OLlMAR com entrega de Iroféus
e medalhas aos atletas de mlior des�
laque.

O baile que foi animado pelo Con­
junto "Os Brasileirinhos" alcançou
graode sUl!esso.

Zajonc explica teoria do crescimento intelect.al da CriaDçà
O profeesor Rob�rl Zelonc, psi­

cólogo da Universidade de Michigao,
continua recolhendo dados pare jll,lifi­
cer mais ainda sua teoria do "Medeio
de Confluência", que relaciona n cree­
cimento tntelectual da criança com a

configuração familiar, ou seja, o nüme
ro de filh�s e e espeçemento eatre seus

nesctmemos. '

I A teoria proposta no ano passe­
do para ajudar ti) explicar as diferenças
entre tilS inteligências de cada pessoa,
valeu fi Zelonc o prêmio de Sociolo­
gia Cite 1976 da Associação Norte-ame
rlcana pere o' Progre8so da Ciência.

Segundo as conclusões do estu
do do psicólogo publicadas na reviera
"Scicmse": pode se admitir que "se o

'nível intelectual de cada um dos pais for
de ÕO unidades e o da crtançe recém nas­

cida for de zero, o ambienta intelectual
da família, quando do nascimento do
primeiro filho, terá o valor médio de 20,
ou seja DO mais DO mels zero sobre
três. Se nasce um seguedo filho quaa
do o primeiro atingiu o nível- intelectual
de quatro, então o embíenre lnrelecrual da
família teriÍ o vslor médio de 16, quer
dizer, 30 mals 30 mels quatro mats ze­
ro sobre quatro,"

De acordo com esse recíceínto, o
valor médio do amblenre iatelectuel da
família cai conforme aumenta o nüme­
ro de filhos, embora deva se levar em

conta também o espeçememo entre eles.
Por exemplo, se o segundo filho nas­
ce quando o primeiro atingiu o ambiem
te lntelecruel de 24, ii média serii de
21, melhor do que 08 20 encontrados
quando do nascimento no primeiro filho.

Explica o professor Zeloac que
esre cálculo é IImli simplificação de um

processo multe complexo, pois OUlr08
fatores entram no cálculo real do am­
biente tntelectuel de uma família, C0lJ10
o rempo que es pais dedicam aos filhos
e e que íezem nesse período. Assim,
um pai que joga xedrez com o filho '

ajuda murro mera sua inleligência do
que com um ioga de damas.

Outre fator lmponente observado
por �oberl Zalone é a' ausência de um

dos pais. "Uma criança recém-nascida,
numa família onde faHl! um dos pais,
entra numa média de ambiente ínre­
lectuel basrenre reuuzlda".

Todos êsses. reeultedos, segundo
o psicólogo, foram confirmados através
de lestes. (Divisão de Comunicação da
BEMfAM)

O Senador Otai'r Beeksr (ARE�
NA-Se) fez. apelo ao Presidente
Ângelo Oalmon ds Sá, e aoa Diretores,
Walter Perachi Barcelos e Osealdo
Oolin no sentido de que examinem a

poesibilidade da instalação ds agências
do Banco do Brasil em mais 20 mu­

nicípioa eatarinenaes, que reivindicam
a medida.

Conforme salientou, a implanta­
cãe de agências nas cidades de Ri')
Negrinho, Papandusa, Três Barras,
Guaramirim, Fratburgo, Santa Cecília,
Sombrio, São José, São Domingos,
Qnilombo. Pinhalztnho. Palma Aola,
(I!JporldJg�, Gus Clljá do Sul, Balneá­
rio de Oamboriü, Dionísio Oerqn eiea,
Abelardo Luz, Galeão é Agua Doce,
que preenchem todos os requtaitos
necessários, cODsthuirá 'um estímulo a

mais ,ara o seu desenvol,imento e

das r.giões de sua influência.

DESENVOLVIMENTO

o lO
Lu i z

Aninho de André Iinlugurado
Silva Moura ANA

o
. EDlfiCIO

PAOLA
André Luiz é filho do acadêmico

de medicima Mauro Luiz Cubas Moura
E. Priscillil Monaim Silva Moura e mo­

ra DO 1006 do Edifício Visconde de
Ouro PrelO, na Capilal do ESlado e

hoje vai completar o seu primeiro ani�
nho de exislência, preparando pard os

avós malernos WilsOD e Monaim Silva
e os avós pa:ernos Mauro, Moura e

L�na Terezinha Cubas.,Mogra a, �legriél .

da data festiva.

Como o André Luiz é muito ben­
quisia em todas as rodas por onde tir­
cuia, a festa do nalalício r"aliza·se hoje
na relidência de seus muiro queridos
bisavós Darcy (Zilka) Cubas, com ini­
cio às 16 horas, Da Rua dos Príncipes,
464, na cidade de Joinville.

Ao pequeno príncipe, esta folha'
deseja muitos aDOS de vida.

A empresa BL - EMPREEN­
DIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA. ,

inaugurou às 19 horas do dia 16 do
correnle, o impoDente BDIFfclO ANA
PAOLA, silo à Rua Cél. Proc. Gomes
de Oliveira, 717, o primeiro edifício de
fiDO acabamento de mais de dois pavi­
mentos ii ornar lJ via pública que COD­
duz à ZODa leste da cidade.

�-

Na oportunidade, além da visitação
às, dependências do edifício, foi ofere­
cido aos convidados um coquetel es­

pecialmente prepélr�do por llajara Hotel.
"Correio do Povo", apresenla à

empresa BL - eMPREENDIMENTOS
LTOA. os cumprimentos pela entrflga
ao público 'de um edifício de Ião pri­
m()roso acabftmento que denota o sen­

tido de conforto que se prelende dar
aos futuros prédios da centtnária cidade.

Depois de salientar serem estas

municípios, marcados por -intenso tra­
balho e progresso, disse Becker que a

instalação de uma Agênoia do BB,
que nos próximos dias edarA inau­
gurando a sua milésima, se tornou de
indiscutível significação para qualquer
looalidade.

.

Ao cClDcluir, lembrou,. também,
que Il inicialiva 8S8ume especial inte­
resse face lila surto de desén,ol'i­
mento integrado que oaracteriza o Sul
do País, cuja interligação, por uma

graDde e eficisnlt! rede de sgênciu
do nosso principd estabelecimento de
crédito, é de releunte interes,88 para
a região e plir8 o Brasil.
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, -. I DR. ALBERTO DALMARCO

IFlorlcullura Leopoldo' Seldeil
I Ajardinamentos Paisagismo Plantas Ornamentais e Frutíferas;
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I Rua Roberto Seidel. 353 - Ca_ Postal. 14 • 3
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A mulher na nova CLT
O aproveitamento dà mão-de-obra

feminioa no. novo lex lO dá CLT pode
rá ler duas inovações: exceç-ões para
arividades industriais desde que ouvi:
das as categorifos e prorrogação do
Irabölho da, mulher até meia-noite. Se­
gundo o ministro do Trabalhe Arnaldo
Prieto, as novas proposlas são das­
mais importantes, uma vez que II par­
ticipação da mulher na populllção eco­

Domicllmente iltiva do País é das lllitis

I irrisórias, se comparado, com oUlros

países desenvolvidos.

ADVOGADO

Av. Mal Deodoro, 1.086
Fone: 72-0695

Expediente: das 14,00 às17,00 h�
Jaraguá doSU,l- Santa Catarina

. II

Chegou
promessa.
Aproveite a promoção

Irmãos

hora de V.
Dê um Opala

a

Emmendorfer .S/A

pagar sua

a V. mesmo
dos Concessionários CHEVROLET

)

CHEVROLET' ao
e venha b,usear o seu modelo 76

alcance de todos

Fones:

Av.' Mal. Deodoro, 557
,72-0060 72-0769 -- 72-0969

Jaraguá do Sul Santa Catarina I
Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



CORREIO DO POVO SABADO 23-10-78 PAGINA 4

o Prefeito Escreve Assim
Sebastião B. de Albuquerque

Escolas, Senhor
"Slo os municípios 118 áreas em

que se formam 88 líderançes que di­
'rigem e vão dirigir no futuro os des­
tinos do País.

... são eles ,em suma as base.
fundamentais da Nação Brastleíra".

Presidente Ernesto Geisel, in dis
de Itejaí dia 24 p p.

Parabéns Presidente!

Aqui estamos na consciência de
n08881 responsabilidades proeurande
restabelecer a verdadeira função da
admtnístração pública. baseada n08

maiores Interesses da comuna.

Mas, S8 de 1964 para ci muito
88 fez 8 favor du Município, é como

V. Exs. afirmou:

"ainda há milito por fazer"

Precisamos .de escolas, Senhor
Presidente. Precisamos de ensino dis­
tribuido em caca . célula municipal.
Não apenas o ensino do primeiro grau,
mas o ensíno superlor, o ensino têe­
nico, estabelecimentos de . educação
no PaÍlil inteiro. Nio é ensinando ABC
e grttando para o Mundo que o Br�­
síl não tem analfabetos, que eonsegui­
remos salvar do naufrágio a educa­
no interior do Brasil. Como poderão
ser formadas líderançaa nos munic1-
pios para dirigir o futuro do Pais, se
8sses municípios só têm grupos e8CO�

lares e escol4s do MOBRAL?

Itaocara situa-stil no Norte Flu­
min'ense. Hm todo 6SS& Norte Flumi­
nense, formado pelos municípios de
Itaocara, S�nto Antonio de Pádua,
Miracema, São Fidélis, Itaperuna, Bom
Jesus, Lages, Natividade, Poreiúneu­
la, Cambuci, S. Sebastiio do Alto,
C8n�ag!110, Cordeiro, Sumidouro. Bom
Jardim. Sapucaia, MadeJana 'e Traja­
uo de Morais, não existe um único
eatabelecimeto superior de ensino.

Tantas' são a8 dificuldftdes cria­
das que é pratieamente impossível
trazer para essas células
"fundamentais da Nação Br8sileira"
um ensino que possibilite torná-Iss,
atravé8 seus filhos, mata úteis ao de·
8tmvolvim�Dto do País.

O futuro e o progresso do Bra­
lil dApendem do grau Ij,e instrução do
seu povo.'

'

. A este pobre e humilde Prefei­
to, antigo educador, não causa orgu­
lho afirmar que no Município não há
.galfabeto8. Causaria orgulho, sim,
poder afirmar que cada Município do
Bralil tem um Centro Universitário.

É utopia? .. Mas é bom lonhar
oom a loteca ...
. Qual é o mal? Qual o p.rejuizo?

A vida vivida Se incumbirá de le­
lecioDar Gil bons; mas, haverá lIem-

É

Presidente
F. Souto

pre oportunidade para todos.

Senhor Presidente, não é apenai
difícil, é impossível 80S joveos que
18em a08 milhares anualmente das 8S­

celas de 1.0 grau deste interior bra­
sileiro, mudarem- S8 para 88 cspítaía
ou grandes cidades fJ cursarem facul­
dades. Onde o recurso? O que é

.

atualmente eonoedído através a Oaixa
Econômica, peselbllíta apenas para
o estudante pobre que já resida
'com a fllmllia na cidade.

Nós, Senhor Presideute, deasas
pequenas comunas do interior deite

gign.nte que põe os pés no Chuí e

molha a cabeleira nal águas do
Oíapoque, e que somos

"8S bases comunitárias da Nação" fica­
mos, mesmo, pouco além do MOBRAL!

Dê-nos ensíno total, Sr. Presi­
dente, não importa o grau de eompe­
têneta do aluno, por que sempre há
de hav�r alunes estudiosos EI alunes
não snlícados. eís que a aplicação
ou não apllceção depende' do indiyí­
duo, mas, a vida os selecionará.

Bntretanto. haverá poeslbllldades
para todos. Quantos advogados, mé­
dicos e engenheiros existem por eí
em serviços burocráticos? Qual o

prejuízo do Brasil? Nenhum, m!ls
quantos í; quantos formalD se e, hoje,
exponesíam-se lançando luzes para
o Mundo 8 ajudando o Brasil?

E quentes milhões de br8sile�ros
não podem Iazs-lo pelo fato. de VIve­

rern neste interior que é 8 "base
fundamental da -NaçAo Brasileira".

V. Ex.a Senhor Prasidl!lnte, na

patriótiea fala de ltajal, acena Da

possibilidade de criar escolas.

Nunca duvidei de que o Brasil
ganbara. com a eleição de V Ex.· o

o seu maior President•.

O derrotismo nio nos ilude.
Acreditamos., DO� Brasil de hoje, mil
vezes mais do que naquele encontra­
do por Castelo Branco.

/

EstamOS em pleno estado de di­
reito porque é eite que cria e regula
a urdem, que é o equilibrÍfi) das ati­
vidades.

A ordem, 8eguado Herculano de
Freitas, é indispensável à segursnça
das garantias, sem 88 quais é incerta
6 vida e são aniquilsdos OI estimulos
de conservá-I•.

Nada D08 de88stimula, Senhor
Presidente. Acreditamos em V. Ex.·
e no Brasil. Dê-DOS, Senhor Presiden­
te, apenas possibiHdadetJ d. n08 tor­
narnos mais úteis, possibilitando apri:­
mo,rarmO,DOS no estudo das ciências,
porque V. Ex.· e o Brasil merecem.

Fá eil Entender por que

foi uma vez

"Se Deus me desse poderes para
ressuscitar um homem, não hesilaria:
reviveria John F. Kennedy, deixando
repousar o meu querido, bondoso e'
saudoso pai. Este melhorer!a o meu

bem estar e o de minha famflia; aque­
le, o de toda e humanidade".

. Foi ssstrn Que o er. Harre Meiler
encerrou seu arligo publicado DO Cor­
rejo do Povo de t 1/9/76, quando me­

lhor leria sido que escrevesse sobre
algum vulto de nossa história, em home­
nagern à Semana de Nossa Pálria.

.

Era Iusremenre este o senttmenro
li dominar a Iuvenrude htrlertsta, na

Alemanha dos anos 30.
Foi ele um dos prlnctptos do na-·

zlsmo, um fantasma que o sr, Maller
acaba de insinuar latente novamente.

Naquela época tivemos. notíclaa
de estúpidos fales e tremendos dramas,
em que ii Gestape invadia os leres a

qualquer hore, e de lá arrastava os

chefes de famflias para desaparecerem
em prisões de .rrabelhos forçados, sob
sumárias acusações de filhos emper­
tigados, de peitos estufados de orgu­
lho, que apontavam de dedos rfgidos,
diante de mães e irmãos estarrecidos,
.seus "queridos e bondosos pais", que
apenas leriam comentado à mesa não
concordar com a doutrina de Hitler.

Tudo para melhorar e humanida­
de, naturalmentel Aquela mesma que
sofreu um desastre Iremendo de- ã3 a

45, em que os judeus entraram de coo',
vldados especiais.

Hoje o sr. Maller fala de homens
mortos. Naqueles dies os nazistas de­
cidiam por pais ainda vivos.

Os que toram exrermtnedos nos

campos de concentração e de trabalhos
forçados nem tiveram tempo de dizer­
nos de suas impressões sobre tais fi­
lhos. B ninguém nos disse, até hoje.
quão glOriOSOS terão morrido tais filhos
que desgraçaram família3, os próprios
seus. Terão. por cerlo, lerminddo seus

dias como butas, sozinhos Dum mun­

do que fizeram desabar.
Se devemos não repetir experiên­

cias sabidamenle desastrosas, a do
nazismo é uma já Vivida, e de fanuís­
tico insucesso pelo seu alfa poder de
deslruição.

Foi conlra ele que o sr. JDhn F.
Kennedy lulou.

E se fez herói, no dizer do sr.

Maller.
Se lhe' fosse dado, ressuscitar la.1

herÓi, não imagino como se dariam o

re!suscitado e seu adorador: Kennedy
voltaria a lular contra o nazismo.

B ao sr. Mallet não iria valer a

peDa ressu:scitá-Io assim.

r�_""�_""��
l Dr. Reinoldo Murara 1
� II ADVOGADO II i
! Escritório ao lado da Prefeitura i
����
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direito ao alcance
de todos

R,UI

u CARAVAN é O

Antonio Carlos Machado Nunel
"Oinqüente anos passaram.-u.

Passarão maís cinqüenta 8 mais cem.
Ma8, meus senhores, enquanto um só
advogado -houvsr a erguer, entre
apressar " pers9guido, 8S rnorslhu
da lei, enquanto pulsar um frêmito
de ideal num coraoão brasileiro. a 'oz
de Rui não passará - 'oz de futuro,
da liberdade e glória!"

Ãssim- ioicia II obra de IIRu)".
que reúne lele conferências proferidas
pelo Dr. Justino Vasconcelo!!, Presi­
dente da Ordem dos Advogados do
Braail, Secção do Rio Grande do Sul,
sabre a persenalidsde marcante do
Patrono dOB AdYogados braaileirm,

O autor ressalte que ninguém '

foi mais universal do que Rui na
defesa da justiça, dos direitos indirí­
duais e da liberdade.

Foi sempre um ardoreao defeD80r
do aprimors eaente dos nOSS08 costu­
mes pelíticoe e das DOSSas instituições
repubheanas.

Em Ruí, nio 88bemos o que
mais admirar, se o seu amor ao direito,
a sua cultura, a sua brilhante inteli­
gência, 8 sua carreira diplomätíca, 8

sua oratória invulgar' ou a sua de'o·
çio à j USllC�8.

"Rui e a República", "Rui e 8

Federação", "Rui a os Direitos Indi­
Yiduais", "Rui e o Nacionalismo"; Bio
Oll temas que S8 destacam entre eutros,
todos atuais, admiravelmente aberda­
dos por Justino VascoDceloil.

"Rui til a República" foi o capí­
tulo que mailiI impressionou 80 autor
de .. te artigo. Antes da Oonstituição de

1891, redigiu o projeto. em 48 horae.
Por várias razões, foi cognominado
° "Apóstolo da República".

Para ele, a degeneração das nos­

sas instit1l1iQõss políticas eram mortal­
mente insuportnel, a, cCl)ntra iliBO,
bradou a sua 'Voz' no senado - "Eu
é que não trabalhai pela Repúblicll,
d'nicamente para mudar os éeDvif8s'
ao ba,nquete dos VÍoios antiges".

A Leitura de "Rui", de Justino
Vasconcelos; torna-se obrigat6r1o para
melhor conhecermos a atu8Qão e a

influência do "Aroia de Haia" ni
História Brasileira. (O.A.B. R.S. No­
tícias).

Motorista, não

faça do seu

Carro uma arma.

A vitima pode
A

ser voce.

Começou a Promoção'
CHEVROLET ao Alcance de, Todos

Venha Buscar o seu Modelo 76 DO seu CODcessioDátio CHEVROLET

I

Irmãos Emmendörfer 5.fl.
72-0769Fones: 72-0060 72-0969 Av. Mal. Deodoro� 557

Jaraguâ do Sul Santa Catarina

FinancialDento na Hora.
Entrega Imediata.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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SABADO 23-10-76

Os Despachos do Dr. Prefeito
,

Marte, porém, não é nórdica, é brasi­
leira. de coração quente e quer ver o

filho... Vai procuré-lo. Quer beijá-lo e

sentir DOS braços o que gerou dentro
de st. Aprovo Maria nesta época em

que lIfi1hado Dão procura mets padrinho.
em que' irmãos se desconhecem; em

que sobrinhos não sabem quem são
seus fios, em que só vejo IiIl'roximação
mesmo é (e nem sempre) entre marido
e mulher, e, ainda assim, na hera de
dormir. Parabéns, Maria...

.....
* *-

DO POYO

{ C.P.} ESPO'RTIVAS
TORNEIO INTEGRAÇÃO

Prosseguiu na tarde de domingo
último' com dois jogos, o "Torneio da

Integração". No estádio Max Wilhelm,
° C.A. Baepesdt venceu ao Estrêlla

por õxt, derrubando as últimas espe­
rill'lçaS do clube de Nereu Ramos de -

conquistar o returno. Em ôchroeder, o
BOlafogo da Barra do Rio Cêrro deu
um passo decisivo em busca do título

do segundo turno, vencendo ao Gnelpel
por 2xO. Amanhã, um partidaço na Barra:
Botafogo quase campeão com t ponto
perdido receberá a vi�ita. do Estrêll.a
com 4 pontos DO paSSIVO, o que equi­
vale em dizer que o clube da "esrrêla
soliíária" jogar6 por um simples em­

peite, visto que o Baependí que ocupa
II segunda posição na tabela de elas-

.

lliliclIÇão, se encontrar com 3 pontos
negativol.
.-_......

__ .... - .. _", .... - -- --_ ..........---- ---_ ...

FUTEBOL sutsso
Se li chuva novemente não arre­

,olhar, terá início na tarde de hoje o

torneio de FUlabol 511(180, denominado
"COpIA Centenérlo" reunindo 6 equipes
compostas de associados do Beira Rie
Clube de Campo. O adiamento da pri­
meira rodada deu-se já por duas opor­
tunidades devido a adversidades cli­
málicé!ls. Os jogos a partir das 14 ho­
ras são oe seguintes: ATOTAP x

CLUBE DOS SOLTEIROS; às 15 ho­
ras ENGENHEIUOS x BIOMÉDICOS
e às 16 horas JOGA BEM x ANTARES.

CRIADO DEPTO. DE F.S.
Segunda- feira na perte noturna.

foi empossada a primeira diretoria do
Departememo lereguaense de Futebol
de Salão (D.l.F.S.), órgão da Liga Ja­
rsguense de Desportos e Federação
Cararlnense de Futebol de Salão. O
acontecimento leve lugar no Bar Ma­
rabá com li .prltsença de bom número
de desportistas, às 20 horas, com a

totalidade da diretoria ·que terá li i-n­
cumbência de promover seu primeiro
certlime citadino em mllrço de 1 �77.
Agora Jaragúá poderá participl!lr dos
certí:lmes estaduais da modalidade, pois
!!slá oficialmenle registrtlda na F.C.F.S.

Eis a primeira diretoria a qual
desejamos feliz gestão e amplo sucesSo
no decorrer de seu mandalo.

Presidente: Lourival Rothenberger;
'Ice-Presidente: Valério dö Costa; 1.0 Dire­
lar Secretário: Nivaldo Hintz; 2 o Direlar
SecretArio: Nelson Barg; 1.0 Diretor Tesou­
reiro: Joaquim Pedrotti; 2.° Diretor Tesoureiro:
Adalberto Jacobi; 1.0 Diretor Relações PÚ­
blicas: Eliseu Tages; 2.° Direlor Relacões
Públicas: Geraldo José; 1.0 Direlor de
lilbitros: José LaDznaster; 2.° Diretor de Ar­
.Urfls: Aleione Simas; Diretores AdjuDlos:
Völmor Garcia e Álvaro Cisz.

JARAGuA NOS JASe
Na próxima ediç80 eSlaremos dan­

do com detalhes, a parlicipaçiio de
nossa cidade DOS XVII IASC, que terá
o seu epílogo amanhã, dia 24. Tubarão
a Cidade sede. vive as 1ir1órias de se­

diar ii 'maior compelição espoFtivlJ_ de
nosso estad{). Ie bem que poderia ser

larlguá ti cidade sede, neste 1976, ano
�a redenção do 3.° Parque Fabril do
ESlado.
-

_ _ _ .

ENCERRADA 1.1l OLIMAR
Resultados Finais e Oficiais da

1.& Olimpiada Inlerna Marcatlo (t.a
OLlMAR) realização do Grêmio Re­
creativo e Cultural Marcallo, com iDício
em 27/08;76 e térmiDo em 16/10/76, com
entrega de medalhas.

Atletas Campeões
Futebol de Salão

Carlos A. Martins, Joaquim PedrottI,
Martinho TecUla, Oracío .Martini, Agostinho
Martins, Sllberto Winter, Renato Wéber.

Dominó Masculino
Irineu Stahelln, Valcu, Mathlas.

Dominó Feminino
Rosemar Bublltz, IHnaide Heíse

Handebol Masculino
.

Paulo Marcatto, Lourival Rothenberg,
Agostinho Martins, Irineu Fagundes, Guilhel'-
mino Zapel1ni, Valdir ChiodiDi.·- ,

Handebol Feminino
CeUa Zimmermann, Renllda Ranthan,

Veneranda Roncht, Eliane Mokwa. Doglatr
Julião, RenUda Hansen, M.a Graça Baechtold.

Bicicross
Enldo KaDiI.

Tiro ao Alvo
Flavio J. Marcatto.

Xadrez
•

Joaquim Pedrotti.

Tria Masoulino
Anselmo Tancon.

I Tri. Feminino
Edeltraud Sievert.

Tenis de Mesa Masc.
Paulo Marcatto.

Ténis de Mesa Femin.
Denise Marcatto.

Bocha Feminino
Díant M. Hort, Sueli Fernandes, Isabel

de Pinho, Leonllda Fodi.

Bocha Masculino
.Martinho Tecflla, Benicio Pedri, N••tor

Pedrl, Valdemiro Müller.

Bolão Masoulino
Augusto Cardoso, HarOldo Finkbelner,

Valdir Chlod1ni, IDlario da Silva.

Artigos Artesanais
Lucy M. de Simas.

Queda de Braço
Realdino Zanella.

Voleibol Masoulino
WllIrid Baechtold, Irineu 8tahelin,

Leonel Floriam, Lourival Rothenberg, Almir
Pedri, José Deola, J�iio Panlteln;�
Voleibol Feminino

I
M.a da Graça Baeehtold. Leonllda Foii,

Regina venturelU, Elcy Elke, IDnalde Heise,
Cecilia Kotchella, Nadir Correa�

Canastra Feminino
Leonllda Fod!, Renllda Hansen.

Canastra Masculino
Cerlaco Spezia, Augusto Fagundes.

Atletismo

100 Metros Rasos Maecul.
AmUar Giovanella.

100 Metros Rasos Feminino
CeUa Zimmermann.

200 Metros Rasos Mascuf.
Qsmir Porath.

200 Metros Rasos Feminino
,

Célia Zimmermann.

400 Metros Rasos Mascul.
Waldemar Bras Alves�

400 Metros Rasos Feminino
Celia Zimmermann;

800 Metros Rasos Mascul.
Waldemar Bns Alves.

Salto em Distancia Femill.
Salete Spézia.

Salto em Distancia Mascu!.
Valdir ChlodiDi.

Cabo de Guerra Feminino
Leomlda Fodl. Claci Zapellni, Helena

da costa,.Mafalda Jagelski.
Cabo de Guerra Masc.

OUvio Dias, Emillo FloriaDi, Anselmo
Taneon, João Tancon.

-

,

ATLETA CA.MPEÃO DA 1.a OLIMAR
(MASCULINO)

,

.

Valdir Chiodinl'
ATLETA CAMPEÃO DA l.a OLIMAR
(FEMININO)

.

Célia Zimmermann.

................................................1..---

ADVOGADO
,

OAB/SC 2280 - Escritório em Blumenau"':_ Rua Mal. Floriano: i
,.. "

I,Peixoto, 55 - 4.0 andar - Salas 401/402 - Edificio JUMA
I

,

"

I i

ex. Postal 81 Fönes .?2·243� e 22-1953 Blumenau -SC--

O Prefeito Municipal dê Itsocara,
no Estado do Rio de Janeiro, dr. Car­
los Moaeyr de Faria SOUlo, volre às
nossas páginas pare deleita de noeaos

esslnenres. Num dos despachos uma

mãe, saudosa, deseja rever o filho e

Dão tem os meios pare ir ao Rio e ou­

Iro, um coração bondoso que já' terá
sen lido o amargo da fome, envia di­
nheiro pare saciar ii fome de uma fa­
mília pobre.

Aconteclmentos que certamente lo­
cam o coreçãe mels insensível e que,
por' isso, merecem ser traduzidos em

despacho eempleto, para conhecimento
.

de todos os munieípea, e que DÓS 10-
mames a liberdade de publicar em nOI­

sas páginas, a fim de que um outro

grande grupo humano se inspire DOS

exemplos que, evocam o seanmeero da
saudade e a dor da fome.

Eis oe despachos:
"Maria P. S. pede p�ssagem de

ônibus para ir ao Rio ver o filho. 10-
Iellzmente Dão ,OS80 deferir. Maria que
faça unia lista, Ircilgil-ll, e, pertículermente,
ajudarei. Tenho pena dos que sentem
saudade de alguém. ôeatímenro que
tende ii desaparecer neste século da
eletrônica. Há lern pos conversei' com
um nórdico e ele não soube me dizer'
o que era seudsde. Talvez, o clima
gelado em que vive já lhe tenha colo­
cado um pouco de frio ao coração.'

". --

PAGINA.

Senhor Tesoureiro. Dê entrada e

entregue- me II guia de receita destes
Cr$ 20,00 que Julio Broit envia da São
Paulo pera que compremos erros pera
uma família pobre. Julio Broit é amigo
do bom Jacobo. São homens que hu­
manizam a existência. Quem sabe lerá
lido Guerra Junqueiro, quando este,
"abrindo o caixão de um velho operá­
rio que morreu die fome" exclama:
"Na mudez formidável da matéria

. Já nada te erermenre e te consome
Nunca mels saberás o que é miséria
Nunca mats saberás o que é ler fome".

Se hoje eu abrisse I;) caixão do
velho operãrte que morreu de fome,
diria:
Julio Brolt 'lu não conheceste,
J. Albertinsky slquer era nascido.
Esta a razão da fome que sofreste,
Da miséria que deves ler sentido."

A
. Escritório

COMERCIAL
ADVOCACIA - CONTABILIDADE - SEGUROS
Antonio ...José Gonçalves

Bel. em Admiuislração de Empresas
Yvonne AliceSchmäckel Gonçalves
Técnica em Contabilidade CRC(SC) 7 638

CPF 093090.989-53
Rua I (.Mal. Deodoro) 12%/130
Fone 7%-0091 - ex. Postal, 19

Jaragaá do Sul Santa
.

C�tarina
Recursos fiscais e administrativos - Contabilidade

Serviço de. marcas e patentes - fotocópias de
Legtalaçio trabalhista 8 INPS - Seguros em geral

Serviços aéreos Varig
Desde 1944 A serviço do progresso de JaraguA do 8u

Juízo de Direito da Comarca de Juízo de, Direito da Comarca de
Jaraguã do Sul Jaraguá do Sul

f�illl de Primeira e Seounda PrBCB fditll de Primeiro e 8elundl leilal

t No�cl�m! �•••ro.o.�öEf."c;me!o�oL.� C I M EN TO
BRUNO RENN,

ocorrido a 10 de outubro de correnle. Deixa viúva DaDO Ruth Kienen
Henn e 5 filhos menores: Carmem, 12 anos; Terezinha, 11 anos; Tânia,
8 anos; Sandra, 6 e Félix Artur com 3 ZlDOS de idade.

A família ,"miOlada agradece ii lodos que � con·forlaram durante
o doloroso· 'ranSi: e em especial ao Padre Elemar Scheid, pelas palavras
de co08010 proferidos por ocasião do passamento.

A Iodos, os sinceros agradecimentos dos enlulados.
Jaraguá do Sul, ou ubro de 1976.

Em resumo (art. 687 do CPO),
faz saber o seguinte: PROCESSO:
AQÃO DE EXECUQÃO. N,o 5.677.
Exeqüente: Eduardo Rafael', Ronehi.
EXEOUTADO: AGROINnUSTRIAL
JARAGUÁ LTDA. Bem aller pracea·
do: 1.0) - UM FORNO, mareá MB­
N1I:GOTTI. para secagem de 40 sacos

de arroz por hora, acompanhado de
todos 08 implemenhls, em estado de
U80, avaliado em Or$ 65.000,00, DE­
PÓSITO: Como o próprio exeClltado.
PRIMEIRA PRAQA. no dia 06 de
dezemhro p. '., bl6,OO horas. SEGUN
DA PRAQA. No dia 20 de dezembro
p.'., às 10,00 horas, caso O bem pe­
nhorado não for arrematado no pri
meira praQa pelo valor da a\laliaQão
ou pr�ço superior. LOO.AL: O DO
DEPÓSITO. Nos autos não consta
haver contra rderido bem qualquer
ônus e nem reeurso pendente de jul­
gamento. Dado e passado nesta cida­
ae de Jaraguá do Sul, a08 \Tinte e

dois dias do mês de setembro do ano
de mil novecentos I) setent.. 9 seis.
Eu, Adolpho Mahfud. Escrivão, o

subscrevi.
Alvaro Wandelli Filho. Juiz de Direito,

Em resumo (arf.687 do CPC), faz
sa·ber o seguinte: PROCESSO: AÇÃO
DE EXECUÇÃO: N o 5.377. Exeqüenle:
Lanqolino Janlsch. Executado: ALFREM
DO RUTSATZ. Bein I seI' leiloado: 1.0)
- UMA,CASA, construída de madeira
para residência, medindo 7 x 8, com

janallls de vidro e mais um puchgsio
também de madeira, medindo 2 x 7,
pintado de verde, avaliado em Cr$
10.000,00 DEPÓSITO: Com o próprio
Execulado. PRIMEIRO. LEiLÃO: No
dia 22 de novembro p.V., às 10,00
horas. SEGUNDO LEILÃO: No dia
06 de dezerr:bro p.V., às 10,00 horas,
caso os bens penhorados não' forem
arremalados DO primeiro leilão pelo
valor di'J aVilliaçíío ou preço superior.
LOCAL: O DO DEPOSITO: Nos au­

tos não consta haver conlra referidos
ben qualquers ônus e nem recurso

pendente de julgamento. Dlldo e pas­
sado nesta cidade de Jaraguá do Sul,
aos vinte e nove dias do mb de se­

lembro do Ilno de mil novecentos t.

setenta e seis. Eu, Adolpho Mahfud,
Escrivão, o subscrevi.

Alvaro Wandelli Filho, luiz de Direito.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Projato . �8 Colin baneficia gran�8mant8 agricultores
. Brasllia. - Pedro Colin, bri
Ihsnte deputado militando na Câma­
ra Alta em Brssílía, eleito pela ARE­
NA ne Santa Catarina, anviou-nos
eoreespondêneía de real importância
acêro� da aprovação do Projeto de
Lei Complementar:' de sua autoria,
que reduz de 65 para 60 (sessenta)
anos, a idade dfit . aposentadoria de
vida tio trabalhador rural. A Lei Oom
plementar n.O 11, de 25 de maio de
1971 que instituiu o PRORURAL -

Programe de Assistênoia ao Traba­
lhador Rural. em seu artigo 4.°, pss­
Ra a ter a seguínte reuação: - A

aposentadoria por velhice eorrespon-
. derá a uma prestação mensal equi­
valente a 50% (Cinqüenta por eento)
do salário minimo de maior vslor no
País. e lerá devida ao trabalhador
rural que tiver eempletaso 60 ('es­
lenta) anos .de idade.
..Justificação

Quando o Governo, num mo­

mento de grande inspiração, houve
por bem criar o PftORUflAL - Pro­
grama de Assistência ao Trabalhador
Rural, estabelecer, entre eutros dispo­
sítlvos, que o homem do campo, ao

atingir 8 idade de 65 (sessenta. cin­
co) anes, terá direito à aposentar-se.
Trata-se da "apol!!eotadoria por ve­
lhice" ,..- objeto do. art, S.o da Lei
Complementar n." 11. de maio de 1971.

Aquele ínatrumeat« legal foi o

abre-te-sésamo previdenciário para
9 ruricola brasileiro, até entio só
homenageado com o famoso - o ser­

tanejo - é - aBtes - de - tudo -

um forte de Euclides da Cunha.
A medida veio pOr cobro a uma

velha justiça cometida contra 08 ba­
talhadores anOnimos da zona rural.

Decorridos, porém, cinoo an08

de' aplicação delsB eonquista "legis­
lativa, é chegadB hora de intróduzir­
mOli emenda modificativa ao texto da
lei, no tocante à idade para a apo­
senta.oHa do trabalhador rural.

C-onvém lembrar que as leiB Dlo
podem ser imutáv",is. fixas, iofluxi­
yeia, à maneira de estatuas que en­

feitam 08 logradouros públicos, tem�

pIos e paJáci08, para serem admiradas
ou veneradal. AI leis d.8vem am1)ldar
Ie à realidade socia_l de cada mo-

mento histórico, sob pena de S8 di­
luirem no tempo " no eapaeo.

No caso em tela, a aposentadoria
do trabalhador rural aos 65 anos de
idade, não obstante o seu alto signi­
ficado, deixa de stenãer 8. um ímpe­
rativo biodemográfieo, ou seja, à
expectativa de vida do brasileiro, que
mal alcança a faixa dOI 60 anos, Isto,
se considerarmos o brasileiro em ge­
ral, porque, se atentarmos apenai
pars o eampestno, este não ecstuma

ultrapassar a barreira dos 55 aD08.

Dai. a ioieiativa deste projeto
4e lei, quê S8 inspirou, aliás, Da In­
dicação n.O 96/76, do nobre Vereador
Guilherme Zuege, da Gâmara Muni­
eípal de Joinville (SC), encaminhada
à .Mesa Diretora daquele Poder Le­
gislativo.

Comentai o Edil que "não há
necessidade de se falar das dificul­
dades, do trabalho pesado, ao rigor
dlls intempéries li que 8stá sujeito
n0880 lavrador; não pessuí, regra ge­
ral. de comodidades modernas, come ,

seja tratar, semeaäetra EI outras má­
quinas afins, que o auxiliem na dura
labuta. diária, sem descanso, sacrifí­
cando muitas vezes u domingo e o

feriado".
E mais: "há o desll13te premeru­

ro de suas condições físicas, elrado ao

faro de que começa II trabalhar ainda
criança, quando muito aos 16 anos de
idade. De 15 pare 65, são 50 aoos de
tempo de serviço. c�!:!tra os 35 exigi·
d'os para os 'demais casos."

rillce aos àrgllmentos aqui expe·
didos, esperamos que, e propo%içâo em

apreço encontre, nas Comissões Téc
nicas e no Plenário da Câmara d9S
Deputados e do SeDado Federal, a me­

lhor acolhida e aprovação, e a �onse
qüente sanção por parte do Senhor
Presidente da Repúbl'ica.

Lembramos, GO final, que os no­

vos encar-gos provenienfes da Lei se

rfio cobertos com GS fontes de receita
previstos no"art. 2.° do presente pro­
jefo. de modo a salvBguardamos o 'o
der de iniciativa previsto 110 art. 57 da
CODstituiçfio Federal.
Sala das �essõea, em 14 de Olltubro

de 1976
Deputado Pedro Colin

F I N A L
em Jaraguá

\

do Sul, CASA DAS
MAQUINAS. Dia 31 de outubro,
com início às 19 horas. soirée e

show no G.E. Juventus. Reserva
de Mesas no Restaurànte Shalon.

MENTE
A vinda de CASA DAS MÁQUI­
NAS à nossa cidade, é mais uma

arrojada iniciativa de BETO PRO­
MOÇÕES de nosso amigo Beto
Gonçalves.

INDÚSTRIA DO VBST..{RIO

Está admitindo pes.oa. para as seguintes funções:

ENCARREGADO DE TREINAMENTO DE PESSOAL: Adulto, com
instruçAo minima de 2.· ciclo completo, conhecimento It experiência
eJO programação, execuçio e coordenação de treinamentos em funções
industriais.

- ENCARREGADO DE AVALIAÇÃO DE PESSOAL: Adulto, com
instruçio minima de !.. ciclo, conhecimentos em Psicologia fi ReJações
Humanas,.

.

A EMPRESA OFERECE:

- Saláries Atraentes e oompleta Aseistência Social.

- Conduçlo de Diverlol pontol da cidade.

- Apresentar-se· com documentol ao Setor de Pessoal da Madsol
S.A. - Rua Joinville, s/n.o.

Locomotiva x Volkswagen: novo acidente na Proc. Gomes

Vacina Anti-Cancer
o Indica dp curas ou reeupsraeão crítico. Entrtitanto, sua descobflrla

alcançado pelas vaClnas descobertas (que reconhece deve ainda ser aDtlr­
pelo má rico brasileiro José Luis Oem-' feiçoada) não é reconhecida, mas pelo
brenelli, residente em Taubaté (SP), contrário, até combatida.
eleva-Mo a 66% dos' casos tratados
(que chegam a milhares) A informação
fei prestada pelo prof. Adriano Vitar·
bo Souza 8 Silu, dire,Qr-superinte(J­
dente do Instituto Ieremaoíenal de
Peaqulsas Cancerológicas. Diariamente
médicos de todo o país dirigem-se a

Taubaté para ouvirem o cientista des
cobridor da vacina anti-câncer.

Segundo .. dr. Oembranelli, a

hoina anti-câncer por ele desenvolvi­
da previne e cora a doença. Já recu­

perou, eompreeadamente, algumas
centenas de pacientes que ss apresen­
taram em seu instituto de pesquisas,
muit8� vezes já eB) estado bastante

Segunda feira por volta das 13h
30min. Jaraguá do Sul foi novamente sa­

cudida por violento acídente só que sem

grande proporções na passagem de nível
da rua Procópio Gomes, no mesmo lo­
cai onde a 20 dias atrás vitimou tragica
mente Renato Dreschel e Thomáz Vro
bleskí..Desta feita foi um Volkswagen
placas AA 7608 de Cutitiba que condu­
zia Osní de Oliveira e José de Oliveira
Correa chocou se com a locomotiva pre­
fixo 1531 da Rede Ferroviária Federal,
que fazia o percurso Mafra - São Fran­
cisco do Sul.

Os ocupantes do pequeno veículo
vinham no sentido Figueira/Centro e ao

cruzarem a dita passagem. com má .vísí
bílídade e péssima sinalização, foram abal
roados pela pesada máquina, arrastando­
os aproximadamente seis metros. Ossi e

José escaparam com vida com alguns fe
rimentos generalizados, sendo removidos

para o Hospital São José. não se regis
trando danos elevados. E agora cOrno é
que fica. Sinal Luminoso não tem, cance
Ia também não, '0 local é extremamente
perigoso e não se toma nenhuma imedia.
ta providência7 ,

Nossa cidade certamente logo ga.
nhará mais um slogan "Capital dos Aci.
dentes". Não bastasse o acídente entre
o corcel e o trem. naquela semana fatí­
dica, José Araldi era prensado por UIII
caminhão defronte de sua residência na
Marechal Deodoro. falecendo quando
dava entrada no "São José". Na terça
feira. día 19. nas imediações da Rua
Angelo Rubtní, João Sebastião Raulino.
funcionário da Malwee e residente em Jara.
guá Esquerdo foi violentamente colhido
por uma Kombi de Tímbó, perdendo
também a vida. Em matéria de acidentes
trágicoS, quase fizemos juz ao slogan.

Depois de meio século dfl estu­
dos 8 pesquieas o dr. Cembranelli está
convenotde de que o câncer ainda é
uma doença hereditária, ccntagioss e

t:-ansmiuÍgel. )Ju. na dé<;lada de 80,
sf'gundo concluiu, o mundo pstar á sn­

frentando a maior endemia de toda
a sua história.

o dr. Cembranelli dasenvelveu ß

teoria de que a ceneerose é uma en­

zima patogênica de earäter viral ean­

eerígena que Be encontra no sangue
do paeísnte iii que pode Iilbr observada
em campo esouro em uma só gota de

sangue.

"ROCK" pior que
droga

Nos EUA, umgru·
po de estundiosos da

, música "rock" chegou
à conclusão de que
os males desse gêne·
ro musical podem ser

maiores que os pro·
vocados pelo consu·

mo de entorpecentes.
O "rock", dizem os

cientistas, pode
transformar uma pes­
soa normal num ente

hostil, cansado, hiper·
tenso, sujeito a pâni··
aos e indigestão.
Para que o pacien­

te consiga se safar da
oonfusão mental e

psíquica criada pelo
"rock" os médioos, .

recomendam dOSei
maciças de músioa
suave, - erudita se

possiveI. (ABIM)

Moretti Jordan & Cia. Ltda.

Bevendeelor FORD Autorizado
.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 158

Vel!iha ver as jóial de carrol!! uladol desta
semaOB.
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Veiculos totalmente revisado•.

A mecAnic. "MORETTI", voe' já conbeee
- 30 anos de bons SERVIÇOS.

E tem mais,' dispomos de financiamento
próprio, consulte· n08 e escolha &qu�18 que
meJhor se adapta.

Dr. Murillo Barreto de ·Azevedo
Advogado

Cobranças - Inventários - Delilquites - Processos Crimina,8
Queatões de Terras - Acidentes de Transito.

Atuação nas Comarcas de JARAOUÁ DO SUL e GUARAMIRIM
Escritório e residnécia: Rua Paster Ferdinando Schlünzttn no 25�'

.
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TeJefones - 72·03-00 e 72 02-74. _. DDU 0473.

Atende-a .. diariamente, excepto àl lIegundal feiras.
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